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Exposição de Motivos
A televisão tem um grande impacto junto dos jovens. Certos programas, com elevada violência, estão disponíveis para qualquer pessoa, especialmente para os jovens. Estes jovens, que se encontram numa fase de crescimento e que passam longas horas em frente ao ecrã, são influenciados e assumem comportamentos que absorvem desses programas. Isso leva-os a ter dificuldades em distinguir a realidade da fantasia e a imitarem actos violentos e delinquentes.

Por outro lado, o tempo que deveria ser dedicado ao estudo, ao descanso e à prática desportiva, é dispensado a ver televisão. Tal comportamento inibe o desenvolvimento da reflexão e a aquisição de conhecimentos indispensáveis à formação e ao crescimento intelectual. De facto, também não podemos esquecer que este meio de comunicação tem implicações ao nível da saúde, transformando os jovens em seres passivos e sem imaginação.

A televisão, todavia, tem um lado positivo – a formação dada através de reportagens e alguns concursos de cariz cultural.

Cabe-nos, a nós jovens, encarar a realidade e optar por ver os programas construtivos, que são cada vez mais raros.

Medidas a recomendar à Assembleia da República
Medida 1
Propor a obrigatoriedade do uso de linguagem gestual e legendas, porque os jovens com deficiência auditiva têm os mesmos direitos de acesso à informação;
Medida 2
Criar uma entidade reguladora independente que avalie e seleccione os programas com conteúdos impróprios ao nível da linguagem e da imagem (nudez, sexo, violência, comportamentos imitáveis, medo, drogas/álcool/tabaco), de forma a que estes não influenciem negativamente a personalidade dos jovens;
Medida 3.

Incentivar os jovens à prática de desporto, pois assim previnem o sedentarismo que conduz à obesidade.
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